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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Vilar em proveito de uma Gra grando su 
blime os sentimentos, mais pequenos e ridiculos 
da mid sr a dd home Uma 
od (oa Pia Cao 
a e 
Elsa gg que se Cha Cada, 
dis o rbd fica en, o lr 

exaão & atriardinrio fito pela abgusia e pane 
Ba Runa de Porbgalo O 

o ea Re Eloa roca cacepeioal obra 
da nho Naga sr 

le todo compreendeu o que Bari do 

grande, E 


de santo, de alevantado e de nobre na 
fita di Rainha, e correu à condjuval-a com todas 
as suas forças, 

Ja Kermesse da Tapada da Ajuda foi uma festa 
extraordinária, brilhantissima, unica no nosso pai, 
é alcançou ui resultado que excedeu toda à cx” 


ver quotidiano. 
Terceiro, estreitar profundamente as relações 
eme o púvo é o Rei e estreitas pelos Hg 
mais seguros e indissolúveis, pelos laços da 
path e do reconhecimento, aympathia o rec 
familia real que vê o povo intei 


ando irma feia para os filhos dos desamparidos, 
para as ercúnças dbs pobres. 

E ra um espectaculo digno de se vêr, um es- 
pectaculo que deve causar muitas invojas És gran- 
des córtes Jusuosas é deslumbrantes da Europa, 0 
da Tapada, messes tres dias de Festa, 

Emquanto Já fôra, os reis e os imperadores se 
coniraçam com poderosos exercitos contra 0 povo 
que governam é que rectiam, de quem são os se- 
nhores, mas de quem temem a cida passo ser as 
victimas, em Portugal, reste pequeno reino quasi 
esquecido do mundo: político, 8s reis & o povo 
juntam-se m'uma festa Fal qui É ao mesmo tem. 
po uma festa popular, & migtbram-se uns com os 
outros, sem cordões durcheiro mem alas de tro- 
é confundem-se tanto, que entre aquela mul- 
dão enbrme não cra fail dierençar os sobra. 
nos do povo senão pela sympathia delicada 
respeitosa com que 0 povo distinguia os sobera- 
nor 

À festa promovida pela Rainha. foi no mesmo 
tempo uma festa de caridade e uma esta democra- 
tica, « são felizes os povos e os reis onde ha fes. 
ts tomo, esta Kermesse, felizes 05 povos parque 
tem esses reis, felizes 08 reis porque tem esses. 
povos! 


Não é facil imaginar nada mais encantador, mais 
festvo, mass alegro, male Brilhante do. que o, 
pecio da Rermess Ajuda, em fc 
E descrever a animação enorme que ali reinava 
êm todos os tres das de festa. 

As rua da Tapada, orladis de arvores frondo- 
sas, estavam tod embundeiradas, dum lado é de 
ontso astravam-se as formos barracas da E 
mese, cada uma do seu feitio, de phantasas 
Erishosas que davam um bello aspecto de varieda- 
eo panda 

Logo dO ente na rua da Kermesse, havia a 
barraca dos jogos; com Os seus etagêres cheios de 
premio. 

ÃO Jo, sum grande e elege uia 
once, vendiam jormat a srs baroseza da Rega 
leiga cu ih, O Es 

eguinse à grande barraca do sr. Henrique Bur- 
sing, 6. Tivolir burma, mma. Espagodo da Rer- 
me o de sbpeto maio iocêeo pel bala 
ds cnsês sido das formos cahoras que 
ml vendi 

Uma desça senhoras vestia de hespanhoda, ou- 
«en de alsocioda, outra de chincaa, e ai FNiobaS 
Sis. péquénas do ar Henrique. Buenay vendiam 
Eis lo inongos vetids grciomento de so 

le, um encanto de creangos. 

Pr enigia a essa barruca estava a barraca Fidés, 


encanta ds sia condessa da For de Rio our 
E Alice Munró dos Anjos. 


Nium pequenino pavilhão ao Jadó, as filas do 
Polyeirpo, Anjos vestidas de pay-sâmmes suites, 
vendi queijos é manteiga fresei 
Adeanto logo, à barraca da ex sr D. Guilher- 
“mina Jardim, D. Patrocinio Barros Lima, D, Ame- 
Tia Chamiço! e D. Babel Wanzeler, toda adormado. 
de cobrejdes de cores vi 

Ão lado, mruma barraquinha circumdade de fio- 
165 é coberta com um toldo, azul e branco, às 
acioses filas do sr dr. Lutz Jandim vendiam bo- 
os e frutas, vestidos de favrad 

Seguia-se he a barroca da sr, condessa de Val- 
bom, e logo a esta a barraca de S. Ma Rainha, a 
ie imp de ds, mi Sum coça ma 
game mesmo nasua simplicidade « tendo por uni- 
&o adorno rosa, ramilhetes cestos Je flores 

À Barraça iminediaca, pertencente às srt Con- 
dessa do tão Pardo é vistondessa de Taveiro, cr 
forrada de seda azul e enenrmada, adormada Com 


dessa de Al. 
“coberta de tecido de linho em riscos aor- 
mada com numerosas guiolas com canários, e so- 
bresaindo. entre os oliestos para vender, Muitos 
quadros, alguns de val E 
Um pouco dc ta puariainhas vendiam 
jornace, um neto do 36, Anselmo Brsamelmp é um 
Ho do sr conde de Sob 

Finimente, fecham 

do ei, um emilio pitada pel 

ni, uma bra prima de scenogeaphia, de um e 
feito destombrant ES 

Juno a est barraca, 
do seo Thomaz Brand 
ana a pi ee 


cedo A 
ra o sabre eu reto 
Ta crameração das barra- 


PS 
ue meias se continham, à formosura e à clega 
da das senhoras que elas vendiam, sobresabin- 
do entre todas, pela sua gentilera extrnordinar 
S.N, a Rainha, não se poem descrever, 

orrentia à Tapada foi enorme 
No primeiro dia estiveram 


foi a de 
produziu. 


qi, Sendo superior é do primeiro dia, podendo 
Seulasse em Sosoootcoo réis o prodústo geral 
ss 


nos tres di 


, em que não falámos ai: 
da e que era dirigida pela ex.m sr* D. Capitol 
Vianna, vendendo refrescos os grándes 

micos “Taborda e Valle, rendeu no domingo réis 
a1$000, 


a, De 
açao a coco gato do e Elicae- 
os do Gyrmasia Club, eram nos res 

elos ymnanicos; no domingoa ar Abreu 
a Fes uma explendida ascenção no gran 
“de Bsudet À vidade de Lisbos, noso! 
as Houve mastros de Cocagne! é em (0. 
dos as tres dias da Rermess, a guarda de honra 
da farraca de. Mn Rainha bi fa pelos pegue: 
nos: lurmnos das escola normas, que extavom 
scelemtemente uniforme 

Na Rermese dera 
de menção. à 

“ge Bocmem velho + mal vestido, appareceu ao 
agi da baga da ha € pets Ea ta 

SM deve uma rosa a à por no lapela 
mas co as caso do ext Dome efe 
sem fechadas SM pegou rua tesoura, abria: 
de” uma das tasas,  collocou. com às suas sugus- 
tas Enio na Bruônnire do police homem à for 

O abre Nono pi tio ri E dp 
ra é Hepos sobre o balsão um punbado de vinte e 
“ma saga tambem, no domingo, foi 

a saga tambem, no domingo, foi com 

uma rosa & Rainha, € deu uma Hbra para ae par 


alguns episodios dignos. 


gar. 

SM pagou-se da rosa, mas a pobre mulher f- 
con tão impressionada com a afablidade cdelicnde- 
za da Rainha, que muito commovida e desatando, 
a chorar, pediu a S. M. que guandasse o resto para. 
os pobres, 


No segundo dia da Kermesse, quando S. M. en: 
trou na Tapada, estavam já lá milhares de pes-. 
soas, Alguns soldados da guarda. municipal an- 
davam afastando o povo para abrir passagem 
aSM 

A Rainha, porém, ordenou aos soldados que se 
retirassem é atravessou risonha para a sua barra- 
ea por entre 0 povo que a olhava com o respeito. 
Som que se olha para uma mãe, com a admiração 
com que se adora ima santa, 

Na barraca de S. M, houve algumas ofertas 


grandes, À srs marqueza do Fayal, Álha da sr du= 
queza de Palmella, pagou uma rosa à Rainha por. 
oo libras. 

Mouve muito quem pagasse rosas a cem mil 


“Todo o corpo dipfowatiso residente em 
comprou fores a 5. M à Ra 
ex despera de uma libra em cada uma das barras 


im resumo, a festa foi a festa mais brilhante, 
“concorrida é mais extraordinaria quê se tem. 
bon nestes ultimas anos: foi digna 
da alta dês que presidiu a ella, e da Augusta Se- 
ahora que à iniciou. 
S, Ma Rainha deve estar suisfeitissima com o 
resultado da sua bell « humanitária obra e na His. 
ria de Portugal a lenda da Rainha Izabel tem um. 
fant, que a vale bem, a vida da Rainha Mari 


da Kermesse tem attrahi 

do todas as att era necessario que Celine 

MUMODE fosse Fealmente uma actriz Cutrãordi.. 

núria pará que sveste momento se desse pela sua 
sem em Lisboa. 

mente Chaumont é uma actriz extraor- 

4 sum pússagem deixou um sulco lumi- 

o no nosso thentro. 

o seu genero Chaumont é hoje uma das primei 
rice da Fr 

genero púde 

e de, decader 


A festa extraordiná 


cutido, é efectivamente 
mis. Chaumont nessa 


a primeira noite Chuumont representou am 
Lisdost a Ciuale de Meme e Holevy, Os seus au 
tos, e feve um succeras 
“Não Ipodemos ist sendo do P 
arcssa peças que tradurida em portuguer com o 
ça 

tio de ondinegra passara quis desapercebido 
po ben deb, Raça = digo do open, o 
dente, para que cla cr menos propria== e du. 
mos 40 8; Cáros deslumbrado, * 

O primeiro acto da Cigale por Cóline Chiu. 
mono Pe sdupe qu u sumpunha é completo 
e magia, 

Não hu messe acto um reparo 4 fazer, Celine 
Chnumont “é ireaprelensivelv é maravilhoso, oue 
VESE E vê. se mam deslumbramento e Os bravos 
Sem à todo o momento expomneos dos 

Na segunda noite representou-se 0 Divorçona, 
Impresdão que Gale Chinumont nos prod 
iu am peça de Salou foi muito infor 
divessentos apenas viito np k 
eae ficariams tendo por el muito maior 
Sigo: 

Na Cigale lezas, no 
romana docneçamos a vor deféios, sendo Os prt 
Eae o abas das caretas, o exagero na Conven. 
Gio teara) a ficll para produzir 08 effitos 

ossivel ue Celine Chaumont carregue exa- 
geradomente 1 papel. por estar no estrangeiro, 
Erimeiro. pela Mberdade que um artista paritense 
Toma sempre que não exá deano da rica se» 
vera, de Paris, segundo por julgnr talvez necessa- 
Tio fazer comprehender polo ge expres. 
ão o que Imagina que uni pltéa estramgdira não 
ponlerá comprehenaer tão nitidamente pela lin. 
Euagem Falada, procurando assim faze. nos com. 
Pesbender peido olbos v que nos poderia escapar 
Pelo ouvido, 

Seja, porém, como fôr o que é corto é que 9 
persini dem dê Crprlanha Dispenmalio do! Die 
Pórçons feto por Cine Chaumemt é representado 
io vid be tolo o 1 geo. Fem coiso 
Sndtistralmente. feitas, esse popel, principalmente 
parte “do 2 net, e todo à Benito, sobresabindo 
Pole elles a secha muda, atras dê, biombo, due 
came o dialogo de Desprúnciles e Adhemar, que 
E orplendidaniente representada, mas tinto mor 
é o talento e a reputação de Celine Chaumont 

uánto mais o desempenho do. Disorçons deve 

gra o mosto amor proprio de portuglezes, pas 
tese uma neurie que A muro me completo, 
Auto anais arista, & muito mais moderna nesse 
Papel — Lucinda Simões. ; 
alta-nos espaço para Hetalar hoje mais a nossa 


amalyse do desempenho do Divorçons por Celine 


O OCCIDENTE 


ns 


Chaumosi e apreciação geral da artista, que ainda 
hoje € amanhã veremos cm dois outros papi 

a nossa proxima chroaica poderemos fazer da 
illusteg astra franceza apreciação mais completa 
e minuciosa. 


Gervasio Lobato. 


= 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O ACTOR JOÃO ROSA 


indona 
SOU progressos foram rapúdos, o seu appa- 
resimento fot Jogo uma. visto, É em poutos 
nos da tribal dodo Rosa alcançou. polo com- 
Senso do. publico o logar proeminénce a acena 
Portugucrd logar em que o tem mumtido o seu 
o persiscnt, o seu talento cada ver mais 
am, cada di aliemado em novas e gloriosa 
TES ba vinte anos, que Jogo Rosa se estreiou 
no, Borto, numa peso Ynitulada as Joias da fr 


ia ui anpo, em 1 de agosto de 1865 João 
nos eva de La and 

ia butdbo lada Meio aco entrara 
elméira vez Do pro de DX Mar reprssantiçdo 
o esto ma Sai Maupino 

AG pas ud Ec 
sempre crbrteno, sem que um momento sequer 
rpnlidasent a? briante estria o ditam 
astro 

Os Fidalos de Bois Doré, os Nobres e pls 
bens, os edimarer de Conde, valeramlhe grandes 
apo poser O 4eu home em enienia, & 
ia ob quindo A morte de “Tso deixja 
Voo o logar de primo. lan deamaico do 
bes postuguer Lodo Ro conquistou rapi- 
mento eo crcação mutilado: Gendro 
devagar de Hugo € do Karioo da Patria de 


as dO polo. E 

Alisa, pouso tempo Mo thestro a nostalgia 
da tesna atupmentava a já, 8 Cm 1876, Joiio Rosa. 
Volto pars o heat, de, Marin ndo nunca 
ui sabio” e de” que é uma das mus brillantes 


e então para cá, João Rose progrediu, quando. 
toda a genta julgava que elle chegára já ao zenith 
a gua gloria j 

É E 7 erra 

“um grande artista, e de dia para dia se apre: 
senta md dpois dá Genro dá Poiier, à Vida 
Infernal, depois do Cunliado a Estrangeira, de- 
peida 6 Estrangeira Jodo Bau uma das mais 
Completas, irreprehensiveis « magistraes crcações 
asenlens do nosso thratro depuis do Joao Bal 
o Yago do Olhello, uma ereação genial, que pas 
Sou dê see uma gloria do artista à ser 
da Arte Portuguera e finalmente depoisdo Yag 
na de Richelieu um Gig Peel peopeRS 

falsperiannas. com quem só se atrevema acra 
anseio nsistasia Tnplanera da Alemanha 
e da. America, uma victoria tanto mais gloriosa 
quanto mais atriscada era. 


É esse grande suscesso artistico de João Rosa. 
que nôs hoje registamos, apresentando em gravura 


9, Musre amsta carcterisado de candel de 
chelicu, é agora terminaremos esta rapida noticia 
cerca de Jojo Rosa com algumas breves conside- 
rações ácerca dessa peça que é considarada em 
Inglaterra como um monumento literario. 

'U Cardeal de Richelicu de Sir Edward Baliwer 
Lyttoa Buliwer, é o que os inglezes chamam play, 
io é pesa, participando da tragedia como elles 
a comprehendem, moldes shaksperianos, da co- 
media é do drama. 

Ha cerca de 30 únnos o theatro inglez estava de- 
gadente O reportorio sustentava no quasi todo 
com tradueções francezas, e affastava os originaes. 
Tess nd sto create a inaior 
tragico do seculo, e Webster é Ch. Marhews se 
nior, dois originass. comediantes de genero e indi- 
viualidade absolutamente diversas, luctavam sós 
comra à comente invasora, e deram o exemplo 
pagando largamente as peças originaes é oifere- 
Sendo premios para animar os auciores, 

Foi n'este momento que apparezeu Dion Bou- 
cicault, o fer guctor dramatico que toda à Euro- 
pa conhece, e sir Edward Bullwer L.yrton, cuja re. 
putação era já enorme fóra do thestro. 

À primeira peça de Bullwer, intitulada Money, 
foi um exito colossal devido &m parte ao grande 
Macready. D'li a um anno Bullwer apresentava o 
mesmo ilusre astor O eshoco de chlie. Ma- 
cready apaixonou-se pelo personagem do candeal, 
doxiigu e acomelhos Bulhver no acabamento da 
pesa, é um anno depois, em 1845 ou 1844,0 Car- 
deal! de Richelicu subia á scena, é foi um verda- 
dleiro triumpho para 0 auctor e para Macready no 
papel do protogonista, ficando para sempré no 
“pepois de Mucrendy dá a 1 de 

Depois de Maeready desempenhou o papel de 
chica com bastante exio o notavel tragico 
Pd “lo da E 

cam teve sempre medo da peça, &, tendo por. 
qui duma vz tomado estada dei sempre 
de a fazer. 

HH. Irving representoura brilhantemente ha dois 
ou tres unnios; O tragico americano E. Booth tem 

é que é exímio, a sua 


primeira corda. j 

Recentemente, o ilustre tragico americano Lau- 
rence Barret fez o Richelieu em Londres, com. 
um grande successo, segundo alguns criticos nota 
gelo um medioere êxito segundo ouros. Estás di. 
Vergencias da crítica, porém, O que provam é que 
Bret, espirito innonador independent, oi de 
encontro às tradições do papel deu-lhe Uma in- 
terpretação sua, como grande artista que é, inter- 
pretação que agradou muito a uns « desagridou 
menos à outros, 

O Cardeal de Richelieu de Lytron tem sido 
tambem representado com succêsso na Allema- 
nha por mais dum artista ilustre; mas, pelo seu 
caracter, especial, tanto em Inglaterra, como na 
Alemanha, Como na. America, sô se Feprosenta 

ando ha um grande artista pára O papel, € nun 
da É representado por companhias ensemble 

Em Lisboa o Cardeal de Richelicu não teve 
exito correspondente á sua gloriosa tradição, do 
brilhante desempenho de João Rosa, e á magifi- 
cencia com que foi posta em scena, Essa falta de 
sucesso parece-nos poder-se attribuir talvez ds 
enormes modificações que o seu ilustre traduetor 
lhe fez para a adaptar ao nosso theatro. 

Na tradueção, aliás habilissima, o drama de Lyt- 
tom, que é feito em muitos quadros « mutações 4 


tive do nosso, paz e que tem no estrangeiro 
a nome laurendo justamente, pela seus. búllos 
arabalhos e pelo seu brilhante talênto. 


Nos proximos numeros continuaremos a publ 
car degenhos da exposição” começaremos ns 
rie de artigos quea SR Fessa notabilissima 


exposição está escrevendo um nosso amigo e dis- 
collaborador, artigos que não prineipiamos 


tincto 
a publicar ainda hoje por não. nos terem chegado 
à tempo de entrarem neste numero. 

R 


JOSE MARIA TEIXEIRA 


Vem hoje o nosso periódico cumprir um dever 
de homenagem por um ilustra fllocido, arehivan- 
do ras suas colunas mais um nome respeitavel é 
Tespoitado, que Banrou a classe a que pértencia e. 
concorreu com o seu trabalho e inteligencia para 
o derramamento da instrueção em um dos seus 
ramos mais importantes, 

“As dificuldades que na nossa terra ha quasi 

sempre em obter os tlementos. 
a devida comemoração dos ci Prestantes 
que acabaram a sua nobre missão na terra, ou 
dinda proseguem nella com alta distinção e 's0- 
brada dedicação faz com que ás vezes não possa 
mos cumprir para com o publico este sagrado de-. 
ver, ou tenhamos, como este caso, de O fazer 
um pouco tardiamente, 

Foi a 25 de novembro do anno passado, 1883, 
que as trevas da morte cerraram para sempre 08. 
alhos qo ilustrado professor do Instituto geral de 
Agricultura, 0 sr. José Maria Teixeira 

Exercendo sucessivamente 05 empregos de ve- 
terinario militar e lente da antiga escola de Veti- 
terinaria. militar, em qualquer desses exercicios 


é 
conselho especial veterinario d'ela, 
A sta elevada inteligencia, diz um dos seus bio- 
graphvos, de que deixou vestigios brilhantes na res 
Rencia das cadeiras que lhe estiveram confiados, 
E nos seus numerosos escripros sobre as sciencias 
veterinarias, as virtudes extraordinarias que Jhe 
Srmavam o coração, à sun excessiva modern que 
não lhe permitia nunca procurar os deslumbra. 
mentos do mundo e que O fncitava à occultar-so 
por forma, que as multidões só sabem que existiu 
entre ellas esse homem verdadeiramente sabio & 
justo pela apotheose posthumma, que começou hoje, 
faziam delle um homem adorado de todas as. 
pessoas que com elle tomavam conheciment 
Efectivamente o nome de José Maria Teixeira 
pouco soava fóra do circulo dos seus discipulos. 
dos seus amigos « do restrcto numero de homens 
que se applicam aos mois arduos tralvilho do saber 


EE 
Tera dl sepultura dieursaram er pras gen 
tida e singela Gr. Conselheico Lopo, beu-eoiem 
no protetorado em nome do cugsiho esco; 
o st Sabina de Sousa em nome de consdlo os? 
pecit de Veterinarias os srs Muro Vianna e Sam 
Tos Vasques em nom dos Vestrriados mara 
o, 5r. Antunes Pinto em nome dos chefe do ger? 
do Inst 08 sr Portgal da Silva e Ser- 
toi Almeida em mote doralumnos do cus 
de agronomia; o xe Siva Roza em nome des de 
curso do Vetárinaria € sr Hemiquo Goran 
em nome dos empregados da seereria do Tae 
tuto, O conselho exclar, o especial ie Vateinaia, 
qts deem, rios Venom ot 
ré, os empregados maiores é 
seed ns, ada Uta des clasesdo. 
E Uma coroa sobr O sancophaos da quado se 
Femaram Ga do sr, Consed e spa 
 & outra do sr. Santos Vicgas sadio Ri 
Esta unanimidade de sufragios, mostra a gran- 
deza do merecimento do professa colas pubiicao 
ões em periodicos sfentcos tomaram o seu no. 
me respeitado, prieipapmente fr do pus, co 70 
sm fênça, Toglaterta e Gutras ações ride Gr 
tado “on! respeito é guctoridnde e a bonde 
di sa alma que subi congraça” ano respeito, & 
pensares diversos sem exaltar a minima mig 
Fen 
Havia nascido a 6 de Agosto de 184, edessan- 
gam os seus restos no Cemiterio Ocidental, 


n6 


MULHERES GREGAS 


Asvasia, Savrno, Entra, Myno, Tezestiza, Mn 
is, Nossis, AtvrE, PRAUILA, Corinsa, AxagaL- 
nas, Angra, Hyatia, ELARA, PAMPIILE, AxxA 
Conmexa, Eupoxia, Intex. 

(Continuada Son. 199) 


De todas as mulheres de Athenas, a unica que 
adquiriu uma celebridade intellectual, de que a 
posteridade conserva memoria, é Aspasia. O tempo 


O OCCIDENTE 


pagou os nomes das Hetairas que, antes e depois 

da, sobresabiram. Um escholsdte antigo atriz 

bue, hão se sabe porque, o oitavo ivro dos cdr. 

ae de Thneyiides a Sua filha; como ridiculo 

e nem sequer nos dignamos rear 

DO esta voce Na Oro aa 
mos adoptar em exame todas 


assombro o velas 
Giraldi de Ferrara, 


desaparecer ou 


Tiraqueli e 05 que os copiaram, elogiam uma 

eta! Apnela, poi afarnido do Gu tempo. Es 
a Agulc, É nome suposto — um epithto de 
algu personagem menos chimerica do que el. 
Us 56 home (Nissi) Secentuado e eseripto or- 
thograpbicamente de varios mudos, deu origem à 
Tulio emidades diversas: Noris, Násts, Non, 
cas: Nôsti é a unica que tem rito dsnôssas ho 
menagens, Do mesma modo a lenda catholica, tão. 
Serupulosamente depurada por Bait, apresenta 
dis st numero de abusões santos quê nunca vi- 


João Rosa no PAPEL DE RicHrLIgU (Desenho de M. de Macedo, segando uma photegraphia de Filo 


no Cria ER 
à erros orhographicos, e outros 
plesmente nomes de cidades ou pf 
Sincias, idolos antigos, ios bu forests, metamor. 
Phosenlos em pessoas, Quantas deceprões deste 
enero no meio das nossas recordações cl 

anitos, santos simulados catre, as. glorias tais 
reverenciadas! Quantos grandes homens postos 
Entre os verdadeiros! 

Um desses gregos do seculo de Augusto, que 
punham em versos pentametros e hexametros tu- 
quanto lhes impressionava. 0 espírito, recor 
ções, imagens, epigrammas e torcicolios, Antipa- 
fode Thessalonicã, metrificou em elegantes iru- 


e devem a 


meros, não o cetalogo completo das setenta e seis 
pretendentes á palma poctica, mas uma lista mui- 

is succinta e que contém os nomes das nove 
lustres entre elias. 


mortes do dese. Todas alas, 
asa ias be 
Sor, asi 


gro aro de Lesbos, apoio ande, 
PR pane de pela; Elin, 
De bee Ei 


A Mr pereic 
Tee, que le e 
Clio pátria em des Nerd 


A 
Fins pride, 


us 


O OCCIDENTE 


Se s ge dio praçor do dos ea Jor, 
Ss da tera O encanto € 


“Nos trezentos annos que decorreram de Sappho 
aué Myro, muitas mulheres escreveram mis de 
toda eba gloria apenas nos restam algumas pagi- 

À primeira em data é tambem a mais digna da 
nossa admiração: Sappho. Paremos um pouco a 
contemplar ese curioso retrato, que. os seculos. 
eem ido apagando sem empanmiar o singulor es-. 
plendor que irradi 


iva, Como múlher, como poe- 
tiza, como vitima do amor, merece à mais pro: 
nd ção. a todas as fe 
Jomesemos par desfolhar todas as ficões que 
rodeiam este nome afamado, O amor de. Ana- 
creonte por Sappho é uma 'essas lendas cujas 
nuvens coloridas, veem accumular-se, para ascim. 
dizer, em tomo de todos os nomes colebres: len-. 
das que comprovam a gloria « à obscurecem; so- 
nhos à que não falta graça e que encantam a 
Einação, mas que dão ds personagens de fama não 
Sei Que" colorido mynhologico, fatal no interesse 
qe Sos inapiram, Ts são o certamen de Hi 
lo: com Homero, « os amores de Suppho e Ana 
ereonte. Hesiodo nasceu muita depois de Home- 
roj eo teto do dilogo que se Ms ambos 
cido de eniemas, de logogryphos é simples bana- 
Tidádes, é obra de algum polamte de Alexandris, 
vindo o, mundo mil annos depois de morio He 
siodo; puerilidade miseravel que não merecia a 
crtica de que a julgaram digna nO mesmo 
enso à catta de Jesus Christo à Virgem Maria, e o 
Evangelho de Maria, mi de Lhristo, obras apo- 
cryphas filhas de uma fé candida, céga e muito 
desculpavel, mas nulla sob o aspecto da arte. 
Comintay Francisco de Almeida. 


q 
A DEPUTAÇÃO DO TRANSVAAL 


Na história da organisação dos estados mode 
nos nenhum povo figura com uma pagina mais 
brilhante do que a, republica sul adesna, nome 
por que hoje é oficialmente conhecido o terito 
Fio do Transvaal, ha 

Um punhado de homens valentes, fugindo, ao 
domínio inglez, que se lhes tornára intoleravel na 

gado às sui 


tre que cem Berto casos dugou perto de 
cincoent anos é que fo sempre estenda de per 
Tipos trad dinário provenientes dos aecidemes. 
8 terreno, da Ineerpobição de rios caudalosos, do 
encontro em 1 feras, é ai apgresções de popa 
logos tmibusIndigenao é poracsqueles que o do- 
niecem nox Be ma nnciços poriennçes 
“um dos mas picos assumproa dos sos da hu 
manade; 
is desses emigrantes, nas suas aventuro: 
sai jomada, foram até conta dO nascente &fum- 
ddr "a eloa” do Natal mas pouco depois 6 
Eoyemo.inglez, que. os perseguial como subdios 
Pebeldes, e que não queria resonhecerhes o diz 
“ooceipar tertloros estranhos mem siquer 
onde e subtráitem cem qualquer parte onde elles 
get” eutabeocer sd, adorno brtamaico, 
jomeaou qua colonia! € hasteou mia a sul 
Novigent e marcha, o boss foram fundar 
a republica de Orange dl, posando. para o 
norte do rio Vil fundaram o ropuiblica do Mrrans- 
Van, cj notondmia. oi Halmtente reconheci 
por sownisaros Priannicos em uma convenção 
Edlobrada em 18 
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O PRESIDENTE uvCER 


Stephanus Johannes Paulus Kruger nasceu a 10 
de outubro de 1845 em Colesberg, na colonia do 
Cabo, de Familia honrada estabelecida no paiz du- 
rante varias gerações 

O tratamento injusto infligido aos colonos bosrs 
pelo governo inglez colonial, determinou o pas 
do nosso haspede a abandonar a colonia, embre- 
nhando-se pelo norte dentro em 1835 'com os 
primeiros emigrantes, « indo esperar na margem. 
do rio Orange o grosso da emigração, que só no. 
amno imediato se lhes veio juntar. 

Ali se acharam a braços com o poderoso Mo- 

Como há. pouco vimos, à qual Mes rou- 
dois muto gado e algumas mulheres é crianças, 
fazendo um espantoso morticinio. Às mais cruen: 
tas batalhas dadas pelos bocrs a este regulo foram 
feridas no territorio que é hoje o Transvail, Pau. 
lo. Kruger, apesar da sua tenra idade, recebeu o 
sau baptismo de fogo, figurando já desde 1838 
nas expedições armadas contra o poderasa poten: 
tado Indigena e servindo. valorosamente o seu 
poiz a parir d'essa data sem interrupção, 

Paulo Kruger ou o tio Paulo, oom Paul, como 
familiarmente lhe chama o povo, subiu a todas as 
distineções nos campos de batalha e nas, luctas. 
parlamentares, fo de gra em pray at alcançar 
à suprema magistratura política do seu pai, O seu 
valor nas guegras ficou proverbial entre Os ind 


Via bem merecida reputação so paso que a sum 
grande moderação, de que têm dado innumera- 
Seis provas, tanto Ra gudrra como na pai, é uma 
das male notaveie feições do seu bem Hccintundo 
caracter. 

Paulo Kruger attibue tudo a Deus, é considera 
a religião het como uni oipem das força 
é dis'victórias dos seus concidadiãos. 

“Tendo casndo em vR42 com uma senhora Du- 
plessi, enviuvou no ando seguinte: Em 1844 car 
Jow dê move Eom vma pena de sua prteira 
mulher, tambem de apelido. Daplessisl a qual 
The deu 17 Bios dos quats fo estão vives 

TEm 184 oi Kruger homeadovelólorner ou o 
cial de disisto, especie de auctoridade adm 
iratva, logar que exerceu até 1884 em que 0 n0- 
mearam conemandamt ou general, De tal maneira 
se he ee no desempenho dos aco deveres 
administrativos é principalmente miliares, que em 
186 foi momendo general em chefe. => 

Este posto davalhe já atento no conselho 
cgesuiivo (Uivoerende Rand) onde elle serviu 
Pesca qualidade até 875. Nesse ano foi nomeado 
vogal activo, do dito conselho, logar que exer- 
Tek arê NB76. Em 1876 fo cleo vice-presidente 
da republica, e em 1893 presidente. 

En 1877, logo depois da annexação do Trans- 
vaal, oi lugar nomeado pelos seus colleges do 
Sonho porá com o doutor Joristen, procurador 
geral da republica, é secretario destado dos ne- 
Socios extringoir, r a Inglaterra apresentar o 
Protesto do conselho « do: presidente contra o 
cto violento da Inglaterra. Foi essa a primeira 
ver em que o noseo biographado sabia" do sem 
Pasta que nos representemos no espirio as vi- 


issitudes políticas inteiramente extraordinarias e 
excepcionalmente. diiceis, que a republica tem 
atravessado, para comprehendermos, ainda que 
por alto, 08 grandes dotes de estadista que deve 
fer Paulo Kruger, « especialmente quando disser- 
mos que elle sempre” mereeeu a mis absoluta 
confiança é symparhia de todo 0 seu povo. 


O rxznaL sur 


Nicolas Jacobus Smit nasceu a 3o de majo de 
1837 em Beaufort West na colonia do Cabo, e é 
o primogenito de sete irmãos. Tinha apenas um 
anho, quando seus paes emprehenderam com 08 
outros descontentes O grande movimento da emi- 
gração, para sacudirem, o onpréssivo jugo inglez, 
E ganhar a sua tão querida Iberdade, 

À familia Smit estabeleceu-se em Natal, mas. 


“os 14 annos Nicolaas Sm 
meira em fogo nas exped 
alistava-se no Servito do governo De 18% 
yo exerceu as funeções de neldliorner ou com 
dante de distrieto, que corresponde a uma 


“Nos intervallos das guérras o nosso moço guer- 
reiro entretinha-se na caça, É simplesmente pro- 
digiosa a quantidade de elephantes, leões, e outra 
caça grossa, que clle matou n'essas excuriões, em 
que percorteu o paiz em todas as direcções, c 
espesiulmente para o Norte do Limpopo, é pii 
NE até ao lago Ngimi, 

Em 1861 casou o nosso, valente Nicoluas Srt 
com Hendrika Stephina Pretorius, que lhe deu 
ineo filhos. 

Diante à guerra contra à, riu Indigena dos 
Mapelas foi Smit ferido por cinco balas, uma das 
quies o deixou gravemente enfermo durante mi 
zes Sua estremecida familia e seus amigos re 
em mio pela su vida mas Flament à proviz 
lencia salv 


“durante as operações de guerra 
nos desfiladeiros dos Drakens.. 
nto tuctico, é os arrojos valorosos 
praticados por elle então, Como commandinte de 
nus batalhas de Ingogo e de Majuba, q 
im do exito da campanha, são. verdu 
ramente tão assombrosos, que por si sós bastariam 
para fazer à reputação de qualquer cabo dl gutra 
êm qualquer paiz. À batalha dá serra dl 
com especialidade é dos feitos guerreiros mi 
brilhantes que tecm sido praticados em qui 
tempo e por qualquer nação, não duvidamos al 
mal'o, Os proprios inglezes sinceros é impúrciacs. 
fizeram justiça à valente à gencrosidado do ex 
m 1881 fol Smit eleito vogal do volksrazd, ou 
cara do doutos: Nos deonda puras da 
olitica reside elle porém nas suas herdade, farms, 
Eituadas no distidto de Ermelo sobre as hiargen 
“o Vaal, onde cllo se entrega á agricultura com 
o maior cuidado. 


O siso my mor 


Stephagus Jcobs da Toi mascou a pd outus 
tro de 1847, no disticto da Paul na colonia do, 
Cabo da Boa Esperança, onde a população, por 
mais dstricta ao. Tavor a terra, não adherid fes 
ralmente ao grande movimento de emigração de. 
1836. Foi no Paarl que principalmente se stabe- 
leceram os refugiados Puguenotes, expulsos da 
França para a Hollanda depois da revogação do 
cdicrb de Nantes, € transportados depois para O 
Cabo pela antiga” companhia das Indias Necrlane 
dezas. Alli começaram aqueles emigrantes à cul- 
var a vinha, sendo ainda hoje aquelle 0 districto. 
onde ella mais admiravéis resultados produz em 
toda a colonia, 

paes de Stephanus du Toit provinham de 
farpas distinctas francazas dos nomes de du Toit. 
e du Plessis. À emigração hollandoza preponder 
porém tão fortemênte, sobre a de outras prov 
hiencias, e as antigas leis do paiz eram tão sove- 
ras ácetea do uso das linguas, que da franceza 
apenas hoja rest os nomes dis familia, que 
mem já à falam ou entendem, 

'O nosso biographado dedicou-se ao estudo da 
theologia é tomou ordens sacras em 1874 como. 
sacerdote da igreja hollandeza reformado, sendo 
depois convidado à fixar-se como pastor em 12 

iversas povoações. Oliciou temporariamente, na 
idade do Cabo, em Wellington e em Tulbagh, € 


O OCCIDENTE 


ng 


a final yeio a fixar.se permanentemente como pa- 
rocho do Paarl, sua terra natal. 

“A o joven ministro dedicou-se não sómente ao 
bém .estar do seu rebanho, que 0 respeitava e es- 
timava, mas tambem a estrever varias obras, to- 
mando” sempre e do mesmo tempo uma, parte 
mito activa em todos os movimentos patrioticos, 
Os quues, com a complicação progressiva dosacon" 
tecimentos políticos, vieram por lim a absorver-Jhe 
todas as attenções, 

Posto que súbditos britannicos pelo 
& pela residencia, todos os que. habit 


Pair] é m'outras terras do Cabo, e em cujas 
corria sungue de origem hollandeza ou franceza, 
não podiam deixar de tomar um vivo interesse 


a a 
Soro do rien 
So Da Le e 
Ei Rod 
nas a a Ta 
Sa pad a TD Mação 
Ga o ad o 
pa pa 
da qe Ao 
muito precarias circumstancias, foi elle o prime 
da una leo 
te es pa 
Pot a da 
po dg som o 
ore aC, Co, à o a 
q po pr 
gos e patrícios. Ao chegar á republica de Orange, 


le todo o gs 
não chey 


“comtudo, no Cabo a tempo de 
ndo substituido nessa santa missão pes 


stygmatisando à annexação, as quass foram com- 
miicadas ao governo e seguidas de idemico pro- 


alastrando-se assim, 
rica, o descontenta. 
solito 


cedimento er qtas ter 
o toda Aquela, part da 
no de tolos perante um tão Durbaro 
antenado. : 
Juno. no Transvasl fi desidido envigese 4 

Ingdaagr una depitação de Boer para pedir 
tiça, robusteceu elle aquela resolução, apresenta 
US “uma jpeição diria Rainha mese sentido, 
ainda! po ee rm bat lts da colonia 
do Eno, que implorar nua mugestade que man 
das no Hime entregar sos se legtinos pos: 
ires o feritorio usurpado. 

“Quando foi mandada  Foglaterra a segonda de 
putação, depoik do mau esto da primeira, ado. 
ou ainda a sua causa Juntando, outra petição 

inha com doe mi signaruras E quando 
mis, tarde. reentou a, guerra de 180, convocou 
eng enviou erga representações do alto 
Sommisirio britanieo. no Cabos organisou a 
comissão de vigilancia de que oi eleito pre 
dente ngariou Mbscripções pecuniárias para os 
fed mandou mede pr o campos de ba 
à 


“Ainda, mais: Não obntante mais de dois terços 
“la população da colónia do Cabo. Falar quis um 
condeno: 6 holundez, era o inglez à única lingua 
alimente permitida no ; 

maes, nas esculas nas repartições publêas.ete Du 
“Toi revoltado. tontra tão injusto procedimento, 
je polo correr dos tempos ulocaia o hollande, 
allegindo: o direito ao vso, da Ng emas 
imlocou o parlamento do Cabo, delendeu os seus 
polidos em artigos de jonaes, é publicou alguns 
ampliltos Eliâmente loram Us seus esforços co- 
Condo de bom exito ea iai holder ore 
Ve as mesmas, regalias que à ingleza, sendo Noje 
iliirentemente disada qualquer delas no para- 
mento nas escolas mos trbuntes & mas reparti 


ho aa 
ara defender é propagar estas idéas no animo 
do publico, encctou Di oi à publicação de um 
jornal patrlotico no Paarl, e posteriormente orga- 


iso uma aocigade política denominada 4jr- 
Render Bord, ou Vigo abicama 

O, periodico chama se d/riknanse Patria, e 
caio, ão no hold furo da Hold tas 
na gua, vemacula falada” hoje lação. 
branca da Africa Austral, que dire dalodtra em 
tr uma gramactica mais aimpliicada, À gua tira 
gen deito milhares de Clemplart, a maior 

e todas xs publicações daquela paizes. 

O principal fm deste jotal fo advogar a cau- 
sa do Tranisvaal depois da annexação, é dingir a 
opinião publica meise sentido, cm quanto cs cu 
tros aconselhavam os hocrs a que Se submeues 
Sem do dominio estramgso, e aseetasem in 

O Afrikander Bond tinha por fim ligar. 
sto db Dora em ta combina is 
é de interesses, incial os a que não abandonas: 
Sem as Urnas em oceasião de eleições paramos: 
táres, manieipaçs & outras, e promove a eleição 
de'fihos do paiz para ox diverãos cargos. Esta 
associação tem assumido uma expantora impos- 
tancia, “e vê todos os dias augmentarem as adhe. 

ds suas ideias em todos os paizes de Áftica 
Ate, 

Quando, depois de terminada a guerra da nde- 
perifencia oo Fransvaalrestiuido aos boers, o. 
hovo govêmo do. pair convidou, Stephanus du 
oi a Ser superintendente da educação [o 


e neces ' ) 
novo ministro promulgou uma nova lei nesse 

sentido, a qual fot in toi aprovada. pelo. 

hsraad (camara dos deputados); mas como 


enta, 
e" no segundo contavani-se já cemto é cincoenta, 


em todo o 
Pretoria, 

Não obstante os cuidados da instrucção lhe a 
sorverem todas as atenções, da Toit vbadjavou o 

emo da republica com à seu conselho em to- 

os os negocios de gravidade: É quando foi de- 
ido que uma deputação seria enviada à Euro; 
“le, que apenas residid no pair havia dois am 
foi unanimemente escolhido pelo Volksraad para 
fazer parte Gola. : 

“A sBlação dos livros publicados pelo reverendo 
8. dia ele dará uma lia da variedade das suas 
apvidões literarias, e completará o retro deste 
rave cidadão 

"Di Geskiadenis vam ous Land iu di Taal van 
cus Vol lisoria do nosso. pai, na língua do 
Do Engenote ia Zwid. Afrika — Os Hoguenou 
na Africa do Sul. ” 

Di Geuliedenis van di Ayrilisante Taalhewe- 
if Mstoria doe Glonçs a favor do diretos 


z, além de uma escóla normal em. 


“De iaatste Dagen — Os ultimos dias, | 
De christelyke School, in Lare Beirelhing tot 
Kerk en Staat — À escola cheistãa, nas suas re- 
lações com a igreja e o estado. 
“Op Reis, dovr Engeland, Holland, Beleil, Fran- 
à Zivitierland, halie, Eevpte, Palestina, Tur- 
e Outer em Deshland in 1880 Viac 
né pela, Ioglaterra, Holiand, Belgica, França, 
Seia ator Ego! Palestino, Tatgoia o? 
Bytellanden Doorreisi Gullustreerd — As re- 
giõés da Biblia ilustrado). — À a 
À maioria destas obras tem já tido duas edi- 


Du Toit é tambem poeta; como specimen da 
suã poesia transcreveremos aqui, € com isso ter- 
mingremos este argoyo hymno nacionaldo Trans- 


A BANDEIRA QUADRICOLOR. 


De novo no Transvcal, na pari amo 
Jão pensão quadricolor su elevar = o 
At da mão, do Senhor abandonáda, 
Que a arisho outra vez inda se aval 
So este éo acl onde mo ventos 

O insigria da nossa Hiberdade! 

O inimigo gs no fimameno 


Resplende mais formosa claridade, 


Quando arrostaste as rabídas procelas, 
Sempre fieis te fomos; como burras 
No regaço da paz, já longe delas, 
Ok mês eorções terá or, 

bretões e dos cafres combatida, 
Eles te vêem hoje, embalãe Ieosos 

E CADgAS, mais enpuida, 

Por nús, por hossos braços valbrosos, 


Albion eubiçosa e trigocira, 
Asreveuãe  abaterte: imainava 

Que para lhe acestarmor a bandeira 

Tio, E promessas mi 6 In bastava, 
dt prado en 

O vapor o telegrapho a iguetas 

E o Vermelho perdão jánta honrámos, 
Nem havemos e hor: É var empresa! 


Quatro annos, rogámos incessantes 
Que nos restitiss a nossa terra 
ada de ti queremos; como «antes, 
os livres só; vae-te, Inglaterra! 
Mas, teimando, já gasta a paciencia, 
E fartos das promessas do tyrantio, 
Oppuzemos lhe armada resistene 
Tentando sacudir o jugo insano, 


Mas custou nos inglezes mais ainda, 
Assim Deus nos livrou, É d'Ele a gloria, 
Foi para nós sua bondade infinda. 


Devemos a excellente traducção que se leu 
4 penna já illustre do nosso distincto poeta, o ar: 
José Ramos Coelho, a quem meste logar agrade 
temos a honra, que nos fez, encarregando se de 
tomar conhecido, na nossa lingua o brado patrio- 
tico dos sympatbicos transvalianos, 


Augusto de Castilho. 
—— 


RESENHA NOTICIOSA 


Fimasças muancezas. O ultimo orçamento da 
epublica íranceza, comparado com o ultimo do 
imperio, accusa um augmento na despeza de cerca 
de tinta amil contos de réis, Só a despert com o 
Tunceionalismo tem augmentado de 1869 para cê 
muito perto de vinte mil contos. Não se pódl pois. 
bar muito à economia e sciencia dos inaneciros 
aquela nação actualmente, 

“ALLEcivrO, Ainda estavam quentes as ci 
do celabee chimico Dumas, quando u esto Pas 
ris via sumir-se no pó dos tumulos outro chimi 

menos celebre Ware, cujo nome hoje ni 
inguem que desconheta, porque o seu com 
pendio de chimica anda nas mãos de todos, Era 
allemão mas desde longa data vicra para França, 
onde se entregára aos scus grandes trabalhos 80- 
bre aquella sciencia, enriquecendo o mundo com 
muitas experiencias e obras, que colocaram o 
seu nome a par do dos grandes luminares d'te 


EA, bandeira da renulica é Ig!  holander, tendo mao 
ma, fia verde na Vas tem porá au quai less ver 
Tela, Brava, apa é vende” 


no 


O OCCIDENTE 


Abre de Onveia O geo cor: 
sobre o jo, e desce rapidomen- 
ximar da ag, tirou denodad: 

EE ne 


multidão á de duas 
mil. pessoas que dag onto 
contemplavam aquela sena! Met. 


teu-se o acreonauta depois em um 
trem, e seguido por outros com al- 
guns amigos e acompanhado por 
ois d'estes a cavallo voltou a Ta- 
ada da Ajuda, onde entregou a 
Sun Magestade a Rainha a rosa 
que esta augusta senhora lhe dera 
ântes da partida, e que na segunda 
feira, vendida. em lolão, produziu 
mais de cincoenta mil réis. 


Cantos ox ta Rocu. Um mez pouco mais ou me- 
nos, depois do falecimento da grande actriz alle. 
mi, Josenhina Gallemeyer, o qual noticidmos a 
eg, o. presente: volume morra tambem em 
ienna o celebre actor Carlos de a Roche, que du- 
rante sessenta é nove annos, fez brilhar O seu 
ande talento nos palcos de Dress, Leiprig, Ber- 
im, Lemberg, Weimar é Vicnna, representando 
certa de 3a0 papeis, entre os quac muitos que fo. 
ram vardadeiras creações. Oriundo de uma la 
rancera estabelecida em Beelim, nascou n'esta e 


origem. La Roche não aeceitou 
foi louvado depois por Goethe, Ei 
tevê alguns annos estudando « aperfeiçoando-se 
na su arte, aprendendo com elle à desempenhar, 
como nenhum outro actor ainda consegui, O par. 
pel de Mephistopheles, no Fausto d'aquelle grande 
posta, Depois da morte de Goethe teve que re-. 
nunciar aos papeis de Figaro « Bartholo, em que 
tanto Se comprazia e quéria cantar no Agriliner- 
ortheatro de Vienna, para poder entrar no Burg- 
teatro da. mesma cidade, ho qual se conservou 
até findar a sua carreira, Apesir de ter gozado 
nigste theatro de um teiumplo constante, pastos 
pela provação domestica de ver finarem-se sue. 
Eessivamente sua mulher e filhos. Perdeu então a 
alegria que só foi recobrando pouco a pouco na 
sua villa, edificada a pouca distancia do magéstoso 
Fraunstein, O seu samento foi imponentes todas. 
as classes da sociedade, incliindo o clero, lê pres 
taram significativas homenagens de honra e res 
to. La Roche descança hoje ao lado dos seus glo- 
ribsos collegas Anschitz, Fichner, e Jolia Rettich. 
Savio Pérsico. Vae celebrar-se em Turim o 
trigessimo anniversario da morte deste celebre 
aseriptor e patriota italiano, que tanto e com tan- 
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sollçeu em tantos. 
trios, pelo grande erime de see 
er uia Ta alia e não nus 
trinca. Não lhe foi dado ver realisado esse grande. 
deseo, mas dela no e Belo vio di has 
Prisdei o mais perfeito. modelo de aboegação é 
ui perseguidores | Por esa verá Uma 
academia, que sert presidida pelo cardeal Aliman 
da, areeblsio de Trim, em, que se exlarão as 
viruudes ehrstãs do emitente Gsriptor. 
Civiisação nos mimos, À grande republica dos 
Estados Unidos a Ames acaba de contr & 
educação dos indios, ainda selvagens ás corpo 
qões religiosas. Os grandes homens daquela n 
São, que estudam praticamente os auto bem 
bt pela historia, os resultados obridos esse 
sentida & na sua America, por aquelas Corpora- 
ões em outros tempos, asim como na Ásia e ná 
rica. Já um cseriptor ingl fazendo justiça 20 
grande genio colonizador dos portoguêres úlxia, 


uu resigni nnos de prisão 


italiano e de que 


ue os diversos povos faziam er 
os inglezes, abrir uma cervejaria; os hollandezes, 
uma tabema; os francezes uma aula de dança; os 
portuguezes, fundar uma 
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m 


pertencentes 4s nacionalidades russa, ame. 
gleza, entre as quaes tambem se' conta 


k ção Em Posta DeLgana. Já com 
a ED ação elo gaz Foi 
Burada com cento e te candisitos. Tamo os 
Edecemtos putos: em. sda mansa 
Coto essas parilares vio adoprando aqui 
Cotlbocament É um progresso, & verdade mas 
Cita vê que se adoptava ovo tethodo, não era 
elos sai logo 9 apitema de dltiniçao dios 
mica? ; ; 

ixas ne ouno, Descobriu-se um riso jazigo de 
ouro nas montanhas rochosas do Canadl 

sec sina De Mun. Fem sos 
candlos o que se tem pasesdo em algumas ses 
Ses a wersação, daquela cidade incens fêm 
uma d'ilas um dos vereadores accusava alguns 
colegas de serem uns escamotendores iudecêes, 
que device polo fára E agule gremiosi0ê 
Sesão seguino fm dos aecusdos 4 
ni ceia O seu isolador de ans Ds 
seguiram-se algumas scenas violentas, desafios, et 
Gee belo cremplo de moralidade dão estes él 
185 populares, nob povos que os elegeram! 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos; 


nous po povo x nas sc. 
Las quarto ano, decima serie, 18 
David Corazzi, editor, Está pb 
do o vol.58 des serio do Herinhos 
tão uteis É tão interessantes para O 
conhecimento geral de todos os + 
mos da saber. Esta Jiveaho iettuo 
la-se Photograhia, e não ha hoje 
quem desconhê aa portnciagãe 
tom Os prócésios photogranhios 
em todos os estudos, inslundo A 
é pois um bom servi. 
qo fazer conheser a historia e ama. 
Aeica de usar de tão util deseo: 
brimento 
CONFERENCIA SOuM A Lt DE 7 DR 
1881, realizada. nO 
dia de março de 1884 pelo dr. 
Busch Varella comia do Ch 
“Abolicionista “Sete. de Novembro, 
Tejo de Janeiro, Typ. Central, de 
arísto Rod Cota, 7y 
Travessa do Omidor, 1884, olhe: 


o, de 31 pag. Tudo d que de dis 
Sobre da cleravatura é 
bido, 

omtçe nós, onde ese né 

rocusio ido. ha 

Ha JÁ o Intoresse da 


uetor esquece-se 
fol Portugal que 
ctdtado tra 
tempo antes de que à 
tera se puseste É frente, por 
interesse proprio e não por vendas 
deira convicção, como '0. general 
Gordon demonstrou in pouco, do 
movimento para 0 reprimir, 

A SAvDE PONLICA, hobdomadario 
de hyglene, n.º 19, Com artigos in. 
santos como: Curiosi 
dades de ygiene em Portugal, recordaçãodos 
nossos medicas antigos, que escreveram sobre. 
o assumpto; Notas sobre pathologia de lingun- 
gem; É jamentos pelos generos alimentícios, 
perigo a que estamos sujeitos todos 0s dias; À hyt 

dlrophobia, cte. 
Gaza DOS osprrars tiram da sob 
isterio da guêr 3a 


os auspícios, do m 
175. Comprehend phoide,.. sem febre; 
Discurso do sr. Cunha Belem no parlimento, com 
relação o recrutamento; Movimento Seientilico e 
Jterario; À tuberculose pulmonar dingnosticada. 
pelos buéilos da expectoração; Anthropometria. 
médica, contas clinicas, ete.| 
+ Revisra DOS ESTUDOS LIvIES, directores litteras. 
-selentficos, em Portugal: doutor “Theop| 
Braga e Teixeira Bastos; nó Brazil: doutores Ame- 
rico Braziliense, Carlos. Kozeritr « Sylvio Rome- 
isbog, Livraria internacional, rua! do Arse 
É o nº 3 do 2º ano, correspondente à 
lo anno. Compréhende: Historia da peda 
FILA universidade e 0 espi 
pelo sr, 
de prebistotia da literatura 
pelo ar, Tobias Barreto; Projecto 
rganisação de uma sociedade cooperativa da 
io e seguros, pelo sr. Oliveira Martins; Ora. 
grados, poesia religiosa  parriotica, pelo 
Roméro; Poesia philosophica « selenti. 
fica, pelo sr, 1. Lourenço Pinto; À exposição agri 
coli de Lisboa cm 1884, por Filippe de Figuciredo; 
Bibliographia 
Les uárisêts EspaoMoLas, nouvelle reyue inter- 
ropéenne, por À le baron Stook 3 


um pouco de q 
começou a aboliç 


, publi 


tericur, por É Rib 


Colbert Lts poêrês Iyriques 
So a a PA 
de Tuts Cias à ia ias? 
sgneaM de Mer poe SC de o Fere 
Dip pos dei FUgarom Le spot Espa 
por doam é a cominuação dh traducs dê 
Peimoria de origen à estabelecimento de fugir 
a em Pormga de À Herculano, e do trio 
Basilio, d'Eqatde Queiros. 

Reservados todos os direitos de propriodado 
Jitoraria e artetica. 
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